LECTIO DIVINA DAS LEITURAS DO XXX DOMINGO COMUM C
Cântico para ambientação: Tu és fonte de vida…
1.ª Leitura: O livro de Ben-Sirá (ou livro do Eclesiástico) foi escrito nos inícios do séc. II a.C. (entre 195 e 171 a.C.), numa altura em que os Selêucidas dominavam a Palestina e a cultura helénica – cada vez mais omnipresente – colocava em risco a cultura, a fé e os valores judaicos. O autor do livro (Jesus Ben Sira), preocupado porque muitos dos seus concidadãos se deixavam seduzir pelos valores estrangeiros e negavam as raízes do seu povo, escreve para defender o património cultural e religioso do judaísmo, a sua conceção de Deus, do mundo, da eleição e da aliança. Procura convencer os seus compatriotas de que Israel possui na sua “Torah”, revelada por Deus, a verdadeira “sabedoria” – uma “sabedoria” muito superior à “sabedoria” grega. O texto que nos é proposto insere-se num pacote de sentenças em que Jesus Ben Sira procura apontar aos seus concidadãos o caminho da verdadeira “sabedoria” (cf. Sir 34,21-35,26).
Leitura do Livro de Ben-Sirá

(…)
A oração do humilde atravessa as nuvens

e não descansa enquanto não chega ao seu destino.

Não desiste, até que o Altíssimo o atenda,

para estabelecer o direito dos justos e fazer justiça.

2.ª Leitura: Mais uma vez a liturgia traz-nos um texto da Segunda Carta a Timóteo. Embora atribuída a Paulo, trata-se de uma carta escrita por um autor desconhecido, em finais do séc. I ou princípios do séc. II. Para os crentes da segunda geração cristã, é uma época de perseguições, de divisões, de heresias e, portanto, de confusão e de desânimo. Nesse contexto, um cristão anónimo, usando o nome de Paulo, escreveu a pedir aos seus irmãos na fé que se mantivessem fiéis à missão que Deus lhes confiou. O seu objetivo era revitalizar a fé e o entusiasmo dos crentes.
Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo

Caríssimo:

Eu já estou oferecido em libação

e o tempo da minha partida está iminente.

Combati o bom combate,

terminei a minha carreira,

guardei a fé.

E agora já me está preparada a coroa da justiça,

que o Senhor, justo juiz, me há de dar naquele dia;

e não só a mim, mas a todos aqueles

que tiverem esperado com amor a sua vinda.

Na minha primeira defesa, ninguém esteve a meu lado:

todos me abandonaram.

Queira Deus que esta falta não lhes seja imputada.

O Senhor esteve a meu lado e deu-me força,

para que, por meu intermédio,

a mensagem do Evangelho fosse plenamente proclamada

e todas as nações a ouvissem;

e eu fui libertado da boca do leão.

O Senhor me livrará de todo o mal

e me dará a salvação no seu reino celeste.

Glória a Ele pelos séculos dos séculos. Ámen.

Evangelho do XXX Domingo Comum C 

Lc 18,9-14

Naquele tempo, Jesus disse a seguinte parábola 
para alguns que se consideravam justos e desprezavam os outros: 
«Dois homens subiram ao templo para orar; 
um era fariseu e o outro publicano. 
O fariseu, de pé, orava assim: ‘Meu Deus, dou-Vos graças por não ser como os outros homens que são ladrões, injustos e adúlteros, nem como este publicano. Jejuo duas vezes por semana e pago o dízimo de todos os meus rendimentos’. 
O publicano ficou a distância e nem sequer se atrevia a erguer os olhos ao Céu; mas batia no peito e dizia: ‘Meu Deus, tende compaixão de mim, que sou pecador’. 
Eu vos digo que este desceu justificado para sua casa e o outro não. 
Porque todo aquele que se exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado».

I. LECTIO: o que diz o texto?
1. Identificar o género literário: trata-se de uma parábola, exclusiva de Lucas, aqui uma «história exemplar»: uma narrativa fictícia e por vezes alegórica, baseada em factos reais ou desenvolvimento de uma comparação de dois termos. Encerra um ensinamento. As parábolas são para o homem uma espécie de espelho. Neste caso, onde me retrato?

2. Ver o contexto, conferir se tem paralelos. Não tem. Mas há muitas frases que aparecem em outros lugares: “a respeito de alguns” (Lc 18,1 = 14,7; 19,1); “Eu vos digo” (Lc 18,8 = passagem precedente). A introdução da parábola adianta o seu objectivo primário: exprimir um juízo sobre aqueles que se apresentam diante do Senhor com a errada convicção de serem «justos», isto é, de estarem perfeitamente sintonizados com a vontade divina pelo simples facto de observarem as normas legais e culturais, ao passo que desprezam os demais.

3. Situar no espaço e no tempo: a parábola do fariseu e do publicano insere-se nos ensinamentos de Jesus, durante a sua última viagem para Jerusalém. Incide mais sobre o modo de conceber Deus e a salvação, o modo de se ver a si próprio e de ver o próximo. Aqui a oração só aparece para revelar atitudes interiores.
4. Ver o perfil das personagens referidas por Jesus: o fariseu, o publicano. É o próprio Deus, que vê… O que está no centro da parábola não é o fariseu nem o publicano. É Deus. Jesus coloca, perante Deus, e em confronto entre si, duas figuras típicas: 

4.1. O fariseu: representa a categoria dos cumpridores rígidos da lei de Moisés, que se abstêm de toda a injustiça e adultério, observam os jejuns anuais e até ultrapassam o que está prescrito, como jejuar duas vezes por semana. 

Distinguem-se pela: 

1) Observância meticulosa do sábado; 

2) Pureza dos alimentos e das relações com as pessoas e as coisas; obsessão pela purificação; 

3) Pagamento do dízimo.
Tratava-se de um grupo sério, verdadeiramente empenhado na santificação do Povo de Deus. 

Pontos fracos:

1) Vida espiritual demasiado exterior; 

2) O conhecimento meticuloso das leis e da Sagrada Escritura tornavam-nos “seres superiores”; 
3) Observavam a miséria, mas nada faziam para a remediar.
4.2. O publicano: é um judeu ao serviço do Estado romano, para quem arrecadava os impostos dos seus compatriotas, metendo ao bolso chorudas comissões. É o paradigma do pecador, por três razões: 

1) Cobrava «excessivamente» os impostos; 

2) Era colaboracionista do poder romano; 

3) Com o imposto garantia a soberania de Roma e a ocupação da Terra Santa “profanada” por potência estrangeira…
Os publicanos estavam afetados permanentemente de impureza e não podiam sequer fazer penitência, pois eram incapazes de conhecer todos aqueles a quem tinham defraudado e a quem deviam uma reparação. Se um publicano, antes de aceitar o cargo, fazia parte de uma comunidade farisaica, era imediatamente expulso dela e não podia ser reabilitado, a não ser depois de abandonar esse cargo. Quem exercia tal ofício, estava privado de certos direitos cívicos, políticos e religiosos; por exemplo, não podia ser juiz nem prestar testemunho em tribunal, sendo equiparado ao escravo.
5. Onde? Ambos vão ao Templo para rezar. Apresentam ao Senhor a sua prece no próprio âmbito da presença divina, no lugar mais sagrado do judaísmo.

6. Tipo de oração (atitudes)

6.1. Posição – atitude: um «de pé», outro «à distância»; um usa a linguagem verbal, outro a linguagem gestual.
6.2. Conteúdo: 
6.2.1. A oração do fariseu: a sua prece é uma ação de graças a Deus, mas na realidade é uma manifestação dos próprios méritos, com sentido de superioridade em relação aos «outros homens», qualificados como «ladrões, injustos, adúlteros», como por exemplo — e indica aquele outro que estava ali — «o publicano» (v. 11). Mas este é o problema: o fariseu reza a Deus, mas na verdade olha para si mesmo. Ora por si mesmo! Em vez de ter diante dos olhos o Senhor, tem um espelho. Apesar de estar no templo, não sente a necessidade de se prostrar diante da majestade de Deus; está de pé, sente-se seguro, como se fosse o dono do templo! E enumera as boas obras realizadas: é irrepreensível, observa a Lei, mais do que lhe é devido, jejua «duas vezes por semana» e paga o «dízimo» de tudo o que possui. Publicano: pede compaixão; abre o coração à misericórdia; só conta com a graça de Deus.
6.2.2. A oração do publicano: este vai ao templo com espírito humilde e arrependido: «Mantendo-se à distância, não ousava sequer levantar os olhos ao Céu, mas batia no peito» (v. 13). A sua prece é muito breve, não longa como a do fariseu: «Ó Deus, tende piedade de mim, que sou pecador!». Nada mais. Uma linda oração! Com efeito, os cobradores de impostos — chamados precisamente «publicanos» — eram considerados pessoas impuras, submetidas aos dominadores estrangeiros, eram desprezados pelo povo e em geral associados aos «pecadores». 
7. A conclusão de Jesus: conclusão desconcertante; ser justo – uma pretensão para o fariseu, um dom para o publicano. Quem se exalta será humilhado. Quem se humilha será exaltado. Se Deus prefere a humildade não é para nos aviltar: a humildade é sobretudo uma condição necessária para sermos elevados por Ele, de modo a experimentarmos a misericórdia que preenche os nossos vazios. Se a prece do soberbo não alcançar a Coração de Deus, a humildade do miserável abre-o de par em par. Deus tem uma fragilidade: a debilidade pelos humildes.

II. MEDITAÇÃO: Que me diz o Senhor neste texto? (Cat. Ig. Cat. 2705)
1. Que mais me impressiona no relato? 
1.1. A arrogância do fariseu ou a humildade do publicano? Atenção: Cada um torna-se um fariseu, quando pensa que não o é. As posições, as palavras da oração?
1.2. A sentença final de Jesus?

1.3. A necessidade de levar a vida à oração? Maria, Paulo e muitos outros rezaram narrando a sua própria vida, mas dando relevo à fecundidade da graça, à grandeza de Deus e não aos seus méritos.
2. Que me diz o Senhor, neste texto?
2.1. Que a humildade é o fundamento da oração.
2.2. Que rezar não é «deitar da boca para fora».
2.3. Que eu sou este fariseu... convencido das minhas virtudes... 
2.4. Que eu sou este publicano, que nem sabe rezar...
2.5. Que a oração exige a conversão do coração.
2.6. Que eu faço juízos precipitados sobre os outros.
2.7. Que eu sou um pobre que tudo preciso de pedir a Deus...

2.8. Que eu preciso de conhecer bem o que sou...

2.9. Que Deus escuta a oração do humilde...

2.10 Que só a fé me justifica...

3. Que imagem tenho eu de Deus? Deus não é um contabilista, uma simples máquina de recompensas e de castigos, mas é o Deus da bondade, do amor, da misericórdia, sempre disposto a derramar sobre o homem a salvação (mesmo que o homem não mereça) como puro dom. A única condição para “ser justificado” é aceitar humildemente a oferta de salvação que Ele faz.
4. Como me coloco diante de Deus? O texto desautoriza completamente aqueles que se apresentam diante de Deus carregados de autossuficiência, convencidos da sua “bondade”, muito certos dos seus méritos, como se pudessem ser eles a exigir algo de Deus e a ditar-Lhe as suas condições; propõe, em contrapartida, uma atitude de reconhecimento humilde dos próprios limites, uma confiança absoluta na misericórdia de Deus e uma entrega confiada nas mãos de Deus. É esta segunda atitude que somos convidados a assumir. A atitude de orgulho e de autossuficiência, a certeza de possuir qualidades e méritos em abundância, acaba por gerar o desprezo pelos irmãos. Então, criam-se barreiras de separação (de um lado os “bons”, de outro os “maus”), que provocam segregação e exclusão… 
5. Como posso crescer na humildade?
III. ORAÇÃO: Que digo eu ao Senhor que me fala neste texto?

A própria parábola sugere-me a oração: 
‘Meu Deus, tende compaixão de mim, que sou pecador’. 
Mas posso ser inspirado a exprimir a minha oração com um gesto, uma palavra, um salmo, um cântico... um silêncio... Podemos rezar o Magnificat, que é o oposto da oração do fariseu. É esta humildade que a Virgem Maria exprime no cântico do Magnificat: «Olhou para a humildade da sua serva [...] A sua misericórdia estende-se, de geração em geração, sobre os que o temem» (Lc 1,48.50). Que Ela, nossa Mãe, nos ajude a rezar com um coração humilde.
A minha alma glorifica o Senhor *
e o meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador.

Porque pôs os olhos na humildade da sua serva. *
De hoje em diante me chamarão bem-aventurada todas as gerações.
O Todo-poderoso fez em mim maravilhas. *
Santo é o seu nome.

A sua misericórdia se estende de geração em geração *
sobre aqueles que o temem.
Manifestou o poder do seu braço *
e dispersou os soberbos.

Derrubou os poderosos de seus tronos *
e exaltou os humildes.
Aos famintos encheu de bens *
e aos ricos despediu de mãos vazias.

Acolheu a Israel, seu servo, *
lembrado da sua misericórdia,
como tinha prometido a nossos pais, *
a Abraão e à sua descendência para sempre.

Glória ao Pai e ao Filho *
e ao Espírito Santo.
Como era no princípio, *
agora e sempre. Ámen.
Música para oração: Senhor Jesus, Tu és luz do mundo: dissipa as trevas que me querem falar. Senhor Jesus, és luz na minh’alma: saiba eu acolher o teu amor.
IV. CONTEMPLAÇÃO: 
Tratar de amizade, a sós, com Aquele que sabemos que nos ama... Olhar mais para Deus do que para mim. É o olhar da fé: «Eu olho para Ele e Ele olha para mim». É escuta silenciosa, presença amorosa, união de corações»... (cf. Cat. Ig. Cat. 2709-2719) “Entrar no Templo” mergulhar o coração em Deus… “Sois Templo de Deus”… deixar-se habitar pelo Espírito… escutar o seu murmúrio.
V. AÇÃO: A Palavra dá frutos. Que vou fazer? 
1. Rezar com humildade. Sou um mendigo de Deus...
2. Rezar com(o) Maria, a humilde serva.
3. Rezar pelas missões.
4. Não julgar.
